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� O Ministério da Economia projeta queda de 4,7% no PIB deste ano. Em janeiro a 

previsão de crescimento era de 2,4%. Também o INPC que indicador usado para os 
reajustes do salário mínimo tinha cálculo de 3,28%, mas agora está em 2,45% no ano. 
 

� O dólar vai quebrando recordes e na semana passada bateu em R$ 5,90. Só no ano 

em curso a moeda americana teve uma alta de 47%. Neste mês já subiu 8,5%, com o real 
mostrando o pior desempenho entre as principais moedas dos mercados emergentes. 
 

���� O IPCA (inflação oficial) do mês de abril fechou em deflação de (-0,31%). Queda 

sensível da economia, refletiva pela situação da pandemia. No acumulado dos últimos 12 
meses a inflação ficou em 2,40%. Ainda bem que não temos inflação alta. Por isso não 
podemos emitir mais moedas em circulação. 
 

� A exportação a indústria gaúcha caiu em 14,7% no mês de abril, ante igual mês de 

2019. Foi a sétima retração seguida, desde outubro de 2019. A retração da economia é 
global e do consumo em consequências também se manifesta. 
 

� Todos os setores da economia mundial (não só brasileira!) Estão sofrendo as 

consequências da pandemia, mas um dos que mais padecem é o turismo. Com o 
fechamento de hotéis e restaurantes o setor já acumula perdas de R$ 62,5 bilhões e ainda 
aumentará estes números, enquanto um novo quadro não se desenha. 
 

� Mesmo com a inflação em baixa, a cesta básica de abril, teve alta na capital gaúcha e 

ficou em R$ 527,01 assim nos últimos 12 meses a situação é estável e registra um aumento 
de 5,53%. Poucos foram os produtos que alteraram os preços durante a pandemia. 
 

� A indústria automobilística teve um tombo de 99% na produção de abril, atingida em 

cheio pela paralisação econômica provocada pela pandemia. Evidente, isto não é um 
“privilégio” do brasil. A derrocada é mundial, principalmente nos Estados Unidos que 
também acusou o golpe. 
 

� A pandemia mostrou como ainda somos frágeis, em todos os sentidos! Não 

encontramos uma saída, mesmo com todos os avanços científicos que dispomos, mas 
também economicamente não temos soluções para uma situação como a que vivemos no 
momento. 
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